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Completo ~ortimenlo ,,ie carnes de vacca, porco 
carnei ro, etc . - Grande stock de gado de corte, 

... accas de leite, boi para carro, etc., etc. 
ENTREQA SE A DOMICILIO 

RODOLPHO ANNECCHINO & FILtlO 
FI UA M. fLOR lt',NO, 198 NOVÀ IOUASSU ' 
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ff çougue Unico 
- DE -

Ettnes to ffiolf ei tta 

fornece :::1r ne de Vacca, 
Porco f:' C:,rneiro de 
PrimLir r. Qu alidade 

RUA MJ\ R[CHAL FL 'J· 
RIANO, l 

Nova Jg 1.1assú-E. do Rio 

f' i I ia 1: 

Açougue Democrata 

Rua Bernardino Mello, 15 

Dispenso · (Uobo 
BOM E BARATO 

lmportaçã , directa de ce . 
reaes dos Estados de São 
Paulo, Minas e Rio Grande 
\ do Sul. 

Vinhos recl·bidos dire· 
chmente. 

f. P,aunheitti & 

• ~ ... ~- ,.., *t'too"w 

'\lidttaeeitto da Matttiz 
Completo sortimento de vidres 
para ve\rines, vidraças de cores, 

musulina e opacos fantazia, 
etc, Grande variedade de estam ­

pas, esi:elhos e Í11oldnras para 
quadres, etc. : 

Or,,nde venda de material 
electriw, artigos de escri ­

ptorio e p;; ra cnllegiaes·. 
f olhir,ha s, , ar1õe~, etc. 

BELMIRO . vmRA HRNANDES & C: . 

ua M Fioria r o, 11-A-
NOVA IOUASSU' E. DO RIO 

filia] em 1\ilopolis : 

Av Lazaro de Almeida, 195 

111(11:,,;wwv••' •• ._.. •"' ::.: f'tw't4i %•• 

Padaria e Confeitaria 

Trez Nações 
Pão, roscas, bolachinha~ espe ­
ciaes, biscouta s finos de todas 

as qnalidades e doces de 
confeitaria. 

Pão quente a toda hora 

Completo sortimento de 
bebid ;i s de todas as 

qualidades. 

ESTEVES & IRMÃO 

RU A MARECHAL FLO -

Rua Ma1 echal Floriano RIANO PEIXOTO, 116 -A 

Peixoto, 198 NOVA IGU ASSU' 

Nov a lgu as ::: u - E . do Rio 1 "',...,.. .. ,.,,.,._,.~..,~~ .... :.,..ªd~·"':"'d"'~"'-""': .... ~,.,,~~ ........ ,..,.. • ..,..,,...,,.:,., 
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Pharmacia 
RUA M. FLORIANO, 106 

Completo sorti­
mento de drogas 
nacion1.1f's e ex ­
trangeiras a pre-
ços mocticos. 

lguassú 
( Proximo á Estação 

CONSUL TORIO: 
Segundas, uart as 
e sextas, das 7 ãs 8 

da noite. Terças, 
quintas e sabbados 

· da~ 10 ás 12 ·horas. 

DR. M O N '!' E - M O' R 
NOVA IOU r\SSU' 

FILHO 
E. DO RIO 

........ ~ . .. "+ 

A Nova Mundial 
Fazend as, Armarinho, Perfumarias, 
Brinquedos e artigos para homens. 

Calçados, Chapéos de sol e 
de cabeça. 

Sedas, Modas e Confecções 

ANTONIO PEREIRA DIAS 
' PRAÇA. _M. 'SEABRA, 4 
NOV

0

A. IOUASSU' E. DO RIO 

Tiatuttattia Elite f luminense 
Lavagem chimica de primeira ordem 

Tinge se . para luto em 24 horas . Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tin_ge _e lava fazendas finas, como: Seda voile. 
' etc . Lava e· t inge chapéos, tapetes, co1tinà~. etc. 

Tinge-se 'qua·lquer roupa. ' 

ALVARO ROBLES' OUÍNTA~A . ,.,,, . 

PRAÇA M. SE. ABRA, -30-Nova lgua ss·.í-E , do Rio 
~ ..,,.,,.., ,., .,., ., ..,,,,., ,..., ,..,... ,,.. .,, ,.,,.., .... ~,.,, ---.. ,,.,, 

&% ,,., .-;,...,.""""'"... - • ,.., ,,,., ..,,,, ... 

"Alfaiataria S i lva" 
CASA ESPECIAL DE ROUPAS SOB MEOIUA 

Porque V .- Exc, :.não expedrrien!a esta casa? V~rá 
: que no fim do a·nno 'fará umà economia 

de . 40 ¾ naS' SU él S d~spesas. 
fazem se ternós 'em 24 horas ::...... confÇfÇÕeS de ,roupas brancas 

· lvi· A· ~ :o E -L ·· s.- -1 t.., v :A · 
. ' \ 

PRAÇA M. SEABR ,:i. , I0 ~ Nova lgitassu-E. do Rio 
. ; . 

.. ,.., .... ,.., ,.., ..,,, ... ~ ,.,.,,_...,,_,.,, ¾ ' " ¾• ---~~-

,., ,,.., ... . ,.,,., ,., ..., - ,., ,..,,.., ,., .. ~ ,,, . 
Açougue São Jorge 

FERREIRA & FERREIRA . . 
Tem sempre superiores carnes de vac­

ca· e de p9r.co, sendo todas ellas de 
·procedencía .dás Matadouros de Sta. 
Cruz e·Mendes. A unica. que terá breve 

téla fina de arame, a prova de m9scas. 
· RUA M. FLORIANO, -116 NOVA IGUASSU' 

-~ IVA 
Caíxões mortu arios de qualquer c'lasse par11 anjos e 
adultos-Acceitam -se eneommendas a ·qualquer hora. 

Variadas collecções de coroas roxas e brancas. 

· João Carias-Rua M. Floriano Peixoto, 144 
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A escola estava ·repleta 

de alumnos, sua capacida· 
de se achava esgotada. Os 
meninos sentavam-se tres 
a Ires em cada banco , fa . 
2endo os das por. tas ver­
dad ei ros prodígios equi11-
bristicos para se susterem 
sentados. Mesmo assim, de 
quando em vez, um, ou 
por ter sido empurrado pe· 
lo companheiro ou mesmo 
para fazer graça, cahia re. 
dondamente no chão, pon­
do a classe em franca hi ­
laridade, apezar da rispi· 
dez do mestre que, nestas 
occasiões, se torn a va um 
verdadeiro carrasco. 
. Nesse dia_, as aulas já 
1am em me10, pouco fal­
tando para o recreio. O 
professor estava no seu ele ­
mento, ia tomar uma lição 
de e arithmetica, materia 
par~ a qual tinha grande 
inclinação. 

Seus alumnos eram pe­
ritos calculadores, emeri­
tos solucionadores de pro­
blemas e bons destrinçado­
res de difficieis carroções. 

Entre elles se encontra­
va o Abdias, alumno novo 
matriculado na vespera. ' 

O professor, talvez es­
quecido dessa circumstancia 
ou por isso 1mesmo, cha­
ma-o em primeiro Iogar á 
lição. 

--Abdias, diz o mestre, 
vá extrahir uma raiz qua­
drada. . 

O meníno levanta-se im• 
mediatamente e se dirige 
para a porta a qual trans­
~õe! com surpreza geral, 
llge1ro. 

O professor pensan do, 
talvez, ter ido elle satisfa­
zer alguma necessidade 
physiologica, chama outro 

.... ......... ~ ~---~·""'····~---~---···· ...-.. ................. , ....... -;-
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' ' ' . 
' ! ---- 1 : 1 
! Você ~es·ume tud·o o que sonhei Jl.a v-ida.; · ! 
! Gloria, belleza, amor, domínio, perfeição. · • ~ "' i 
' . : Tudo que pe1,egui numa d oid a cor rida; l 
' . ! Tudo que me fugiu 10 alcance da rnilo. ! 
1 ' ! Quando vejo Você, fic0 de alma florida, ! 

Definições 
_._,.,,,.,, ' , ••••• ,-,-,,-.J 

burlescas 

CASA-lmmovel que, cus­
tando os olhos da cara, 
possuímos muitos... em 

· nossas \;estes. 
f ACCADA-Lesão feita no 

bclso do proximo por pes­
soa amig:i ou !11esmo des­
conhecida. 

8ARBEIRIMBOS 

• 
• 
• 
• 
• 
• 
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i Porque Você é luz, é perfume, é illusão. i 
! Você é para mim a idéa mais querida, ! 

• 
• 
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• 
• 
• 
• 
• 
• 
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• • ........ . • ...... 
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' ' : A chimera mais linda, a mais doce emoção, l 
' . . ' • • : Você tem uma voz de canario captivo ; : . ' ! Você tem um sorriso encantador e um que ! 
! De vaidade, no olhar eloquente e expres11ivo. ! 
: ! 
: E você, apesar de tudo isso, não vê . : 
: I d h ', , n a não compre ende, ante o enlevo em que vivo , 
: ' : Que o mundo para mim se re11ume em Você. ! 
: : 
: J D : ; ayme 'Altavilla : 
iJ i 
: ' 
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alumno, continuando a li­
ção. 

Na hora do recreio, diri­
gem-se todos para o pateo 
e, com espanto geral, dão 
com o pobre Abclias, aga­
chado, cavando a terra, 
com as vestes e as mãos 
sujas da mesma e suando 
de fazer pena. 

O professor interpella-o 
com severidade. 

Estou procurando a raiz 
quãdrada, « seu fessô ,, diz 
o Abdias timidamente. 

Sá Pinho 

m!i ••• 811 

QS homens amam as mu­
lheres e detestam o 

casamento. As mulheres 
amam o casamento e ... 

Infantilidade 
o o -• 

Uma carta, um bilhate 
de mulher ... 

A gente, sempre que re ­
cebe uma carta ou um sim­
ples bilhetinho de mulher 
.experimenta muita vez a 
delicia nova de perturba­
dora emoçao ... 

foi o que, ainda .hontem, 
me aconteceu. 

Escreve-me .uma senho­
rita, que deve, por certo, 
ser bella, pois ha de ser 
forçosamente bonita a ·mu, 
lher que, escrevendo, diz 
cousas com tanta graça e 
elegancia ... 

Quer saber a minha curi­
osa missivista " o motivo 
ou os motivos " da tristeza 
que confessa sentir em tu-

do que escrevo ... 
E formúla vagas hypho­

theses, com a habilidade 
de uma autoridade policial: 
11 Ha saudad es de mulher 
na tua literatura ..• Talvez 
seja amor. Cu pido, com as 
sua !.> travessu ra s, até naquil­
lo que se escreve costuma 
deixar, occulla em semi­
velada melancolia, a lem­
brança de sua maldade". 

A grariosa senhorita é 
bast ante i11 tellige nte- vê se 
l1 1go mas p••tck u lamenta 
velme nte o seu tempo ... 

Quem ainda conseguiu 
penetrar o luminoso mys­
terio clas estrellas ? Quem 
poude até hoje explicar a 
doença romantica das ro­
sas ? E as · vozes occultas 
das lagrimas que ás vezes 
ouvimos nas supremas ho• 
ras nocturnas de nossa al­
ma? 

Ah I nao queira saber, 
senhorita, as origens da 
minha tristeza ... 

Respondo-lhe apenas is­
to : esqueci bem de pressa 
os seus elogios á minha 
hypolhetica intelligencia, do 
mesmo rnodo que costumo 
esquecer o mal que me 'fa­
zem .. . 

Quanto ao perfume da 
sua carta gentil-acredite­
gua rdei-o egoística mente, 
bem no fundo do coração ... 

CRUClS 



A CRITIC A 

!A-----~"""""",t~d-~cé-o~.re_l_~ A Lagrima 
Quando o sól brilha no 

oriente, assignalando-nos o 
dia vinte e nóve p. p.; de· 
senhou a perspectiva duma 
esrrada; não esraçósa, po. 

DI SSILUSÃO 

A' ELZINHA 

SILHUETAS 
.,,., A YW , .. ,.,,,.., ...... 

FEMININ AS 

rêm apertada. 
Pela primeira, espaçósa, 

que conduz á perdição, 
muitos sao os que cami­
nl1am, ao r asso que , pou­
'.:O:. o::: que· acertam com a 
segunda, por ~ue esta con­
duz á vida. 

Neil a encontramos uma 
poria estreita, cuja chave 
permanece, como gloria e 
premio, nas mãos do pes ­
cador rude que, por três 
vezes, negou a Deus. 

Portanto, i:.i festejámos a 
Pedro, o velho pescador ; 
certo, festejá nos t1mbem á 
chave do céci. 

Deus conf. riu a este ho­
mem, a prir:cipio, de pou ­
ca fé, o d::.tico sublime, 
prenhe de confiança:­
., Pedro, tú é; pedra e, so 
bre .esta ped ri!, edifica rei a 
minha egrejt1 ;,. E, si a el ­
le legou est "' dístico e o pe 
nhor celebte ''ela vis e reli", 
a fim de que, com elle, pu, 
desse abrir a porta da im 
mortalidade, aos predesti -
nados pelg bem ; fo r oso 
se nôs faz lcuvar ao san­
to pescader. 

f aquelles que, na vid a 
terrena, soff em pela luct a, 
no caminho da dôr, em 
busca da perfeiçao, na 
pr~tica do amôr, da cari 
dade e do perdão ;-a es­
tes, émulos do senhor, bri ­
lhará, num giro de luz, a 
chave do céo, assegurando . 
lhes, no para irn, proximos 
de Deus, a causa por que 
todos luctam, aqui na ter ­
ra e que só é dado alcan ­
çar pelo soff1 imento,-eta 
pa fin~I que 11ôs aponta a 
perfeiç~o. 

Pois bem ; esta causa, 
cujo efeito é a vida mor­
tal, semêadora de dõres e 
miierias, · arm .indo o braço 
irmão; vehiculo das oppres ­
sões e ir:ijustiças; morte 
dos que opprirnem e gloria 
dos innocentes opprimidos ; 
-é a almejada felicida de, 
alcançada somente, pel os 
que trilham a estrada, no 
fim da qual, na porta do 
céo, gira a chave de Pedro . 

SARA j. B. DO CORREIA 

Não te demores, não ! Aqui me tens ... 

1 

A' alma sentimental dei I Sempre vibrando em plena mocidade! 
Quand o t u vens, amor, quando t ú vens? .. 

A. CASTANHEIRA •.•....•••..... , ...• . .• . . 
N I Lo P o LI s Até aqui tenho tratad o Sinto que a vida me fo ge 

o. 5 . 

Lagrima ! Tu, oh ! lagri­
ma, representas muita cou­
sa para a humanidade! ... -
Na dôr, quando nos senti­
mos espesinhados , oh ! tu, 
perola crystallina que rolas 
pelo rosto, deslisas pela fa. 
ce; a Lagrirna, diz o poet~ 
é o lenitivo da dôr , synthe ­
tisando o clamen:o hum a­
no > ! 

Mas não é só no chorar 
das tri stez as, quando nos 
desped él ça mos no batel da 
vida quando se ,\ est n~andeia 
sobre nós, n~ 0 ! fambem 
tu, ho ! mysteriosa lagri -
ma, surges e te ves tes de 
uma fo nte ale g re, de um 
manancial de jubilo,quando 
a emoção de uma alegria 
e da felicidade nos bate ás 
portas do cora ção ... 

E as sim, és tu o mani ­
festo das paixões da vida, 
dessa pobre -humanidade! ... 

E como manifesto espon ­
taneo de nossa alma, de 
nosso peito, tu varias ... 

Ora surges tlos tenros e 
sublimes olhos de urn a mãe , 
fonte mais pura , espelho 
de amor e carinho ! - Esta 
é a lagrima m:!lernal, qu e 
na sce nos vergeis imma cu• 
lados de uma mãe querida-­
é a lagrima da verdade e 
é a lagl"ima que nã .:, mente! 
Ora, tu és a lagrima pura 
e innocente da criança!. .. 
E dessas lagrimas toda,, 
representas lambem a da 
velhice--como a mais triste 
-volvendo os olhos para 
o passado, para as remi­
niscencias de dias felizes 
de quando sentira a fiam­
ma dardejante desse facho 
grandioso que illumina o 
coraçao de tod o aquelle 
que passo u pela primavera 
da vida - qu adra das chi­
meras l- !;' a lagrima do 
martyrio !. . . E' a lagri ma 
da velhice e é a lagrim a 
sa crosa n ta da experien cia 
e das jornadas pelo mun ­
do ... - E' o symbolo da dô r 
-E' a lag ri rna das sau da­
des !. .. 

E' ain da tu, oh ! lag rima, 
és mais doce, és mais pu ­
ra, és ma is do ce dos ma-

das morênas e, qu ere nd o 
e todo meu ser se paralisa fazer o elogio das louras, 
como que dominado atroz· nao deveria esquecer -me 
mente, por extranha força. do ty po intermediarí o o u 

A sympathia tem a seme - de tra nsição. 
lhança do iman; este mos- Si tu do, na vida, é com. 
tra seu p0der attrahi nd o os 

pensado e rel at ivo, have·1-
corpos, aqu elle demonstn a do louras, haverá lambem 
sua bella força approximan morên :is e, si existem am • 
do, e ás vezes, eternam ente bas

1 
exis tirá lambe m O in -

unindo dois corações leaes . termediari o, mais diffici l, 
Mezes já se vão que O talv ez, na a naly se, por pos­

meu coração deixou-se es suir céira cte res de am bos 
cravisar por certa força su os typos. 
Perior. 1 Estou, pois en tre a 0ura 
Formei castellos, que cruel. e a rnorên a . 
mente estão send o desfeitos 

f t - 1 D. S., mais moc a que 
aos poucos por a ais ca a- su a ma na, é lambem me-
clismos da dissilução. nor no no me, ma lgrado a 

Contud o conservo, como mesma inic ia l. E' um typo 
unico lenitivo as mi nh as su 

' ' mig no n " , muito symp -1 · 
blimes imprecações ne n1a th ico e origin al. Olh os 
doirida que jaz no pó do azu es. Claro é O azul áe 
passado, abatido pela dissi- seus ólhos ! Rosto a rren 
lução. A exis tencia nos é don dado, ca bêll os aloura ­
t xtremamente certa e ás ve - dos e O olh ar d c1s lo uras. 
zes prematura. E porqu e ? Bôca pequeni na da s mo-

Simplesmente por ser no s rênas e vóz meiga das lou­
sa vida, verda de iras rajadas ras e doce das morênas. 
de agonia e de dôr. Emfim Alm a romantica das morê­
como o mundo é dos infe- nas, com celta dóse da 
lizes es perarei cheio de 1-tra nquez~ que é pecu Jar a 
crença, nas lu as doces e estas. Muito educada se 
meigas palavr as a re co m <1 ôs re véla no tr ato cMtêz, 
pensa que me será dada . A se ndo muito estima da p r 
nossa existencia é o mar ambos os sexos que cons­
das illu sões, o vali . profun - ti tu em a nossa élite. 
do de lagrimas, o canta ro, 
emfim que se encontra o li 
quido da desveutura . Se mt 

Sonhador 

comprchende melhor, talvez Cr1·t1ªca S"'oc1·an 
obterei a recompe nsa d e ,., _; 
teu sublime e tão d esej ad o 
amor. 

ROO LA ROCQUE 

cerados olhos de um a don­
zella por aquelle de seu co­
ração ! ... -Esta é a lagri­
ma da pu reza e do amo r!. .. 

E, finalm ente, tu és bem 
triste qua nd o em bo rbotões 
vaes orvalhan do o jazigo 
de um ente que rid o, vaes 
regand o a campa de um 
ser qu e nos é ca ro, como 
que dizen do: Eis -n os aq ui 
desfeito s no pranto das sau 
dades- na lagri ma da dôr !. . 

Bemdi cto, ~ejas tu, oh ! 
lagrima ! .. • 

L e ry 

,.,..,..,,.,,.,,., ....,,., ,.,,.,.,._ ,., ,,,, ,.,~ 

NATALICIOS 

A 28 do mez p. findo fe z annos 
o dr. Francisco Pi menta, c iru rg ião 
dentista muito ac red itado em 
nosso meio e caval heiro oistintis · 
s imo d e nossa sociedad e . · 

- Hoje, festej a a passag em de 
sua d ata prim averil a gA!ente 
me nina Sidorema Mattos d e C as 
tro, sobri nha d o ce l. Carlos A. de 
Mattos, illustr e collector estadual 
nesta cidade. 

_ T a mbem no mesm o dia faz 
ann os a exma. sra . d . lracema 
Vargas Maia, residente nesta 
eidade. 

BOD A S 

Re alisou-se hontem o en lace 
matri mon ial d a gentil senhorita 
Ma ria do Carmo Fernandes, filha 
do sr. Antonio dl! Souza Fernan ­
des e d e d. Ma ria Julia Fernan. 
des, c om o distincto joven Wal 
demar O arçia, 

A CR I TI CA 

Perfis spo tiv s fogos de ar- Charadas 
, ....,..,,,,..,.,,.,,., ...................... """' 

G EN TE DA BOLA 

w. s. 
.... - ... ~ .. 

Vencedor do con curso de 
sympa thia en tre jogadores 
do lguassu, é rea lme11te es­
timadi ssim o por to dos . 

Qu ando enverga aq uelle 
terni nho cinzento marca Rl!a 
L.i rga B, B, B -B.Bom bo· 
ni to e Barato)- não ha pe­
que na que não sinta qu al· 
quer cou sa por de ntro, ao 
fitar lhe . 

Primo do Oayão, qua 3i 
man dou para o cujú () goa l 
kee per de Austin n· um jogo 
em q1l e to rn ou parte. Assim 
é que depois de pa ssar pela 
defeza, desfech cu Ião fv rrni 
davel tiro q ue a bola ba 
tendo na barri g do keeper 
Simão, dei xou o pro~ la do e 
sem sentidos, em qu iin to 
Salo mão Turco g ritava afo 
bado :- . TRAZ VINAGRE B'R A 
SIMÃ O CH~RA, ESTA MISE RA 
VEL MATOU MINHA FILHA 1 

O ce rto é q ue 4 minutos 
depo is chegava o \l êg o cor 
ren do em Nova lgua ssú, fa 
ze nd o me lhor percurso que 
11m rapido da Cen tral qu e 
gash 8 min utos ! Em 1'ara 
cam by engano u por algu,n 
ternp l1 um a peq ue1u e oarn 
conqui stai a disse ser fil hn 
ma is moço do Con de Mo 
desto J,eal e possuir 11J11a 

fon un a avu ltadi ssirna · Se r 
Sedeu P,estaçã o ouv is se isso. 
de~ maiav a na cerl .1 . 

A 

Microbio 

rmac·a 
Centr 1 

parti cipa a V. Exc. que se 
tr a11f riu par-i o num. 2! 11 t­
da Ru a Marecha l Fl,,riano, 
on dt~ é encontrado o abati 
s:idu clinico Dr. J. Pere ira 
de Azevedo que dá C JN 
SULTAS ORATIS d;is 8 112 
á3 10 112 da ma nhã . 

Preços rnin imos, sen iço 
esmera do e variado stock 

Pharmacia de p!antão : 

tificio 
Vocês conhecem aqu elle 

proverbio do "gato esco n­
dido co m o ra bo de fóra ? " 
perg untava o Dam ião aos 
dema is me mbros da Ró DI· 
Nli A DA THESOURA, compos­
ta do Saul, Frerlerico ( o 
gordo), João Torres, etc . , e 
an te a affirmati va de todos, 
cont:nuou :-mac; não sabe m 
que isto foi originado por 
mim. Quando remov ido pa• 
ra Paul o· frontin, sa ber.i do 
que u Agente de lá gos tav a 
iinmensa mente de gatos, re­
solvi levar- lhe o "mimoso " 
de presente, aquelle ga to 
que re"l id ia comnosco . ha 
uns oito ann os, sendo mes­
mo conside ra do membro d'à 
fa mi lia, tendo embrulhado o 
bicho em um jornal do com 
mercio, que em retribu ição 
mimo,eo u-me com algumas 
arran hade las . Até Belem 
tu do muito bem, mas quan­
do o g-ato ouviu os gri tos 
de CR~ME SUISSO, proferidos 
ptlos ven dedores de queijo; 
desan dou a miar mais que 
um re aleijo desafin ado, so 
calando depois- que fiz lhe 
presente de um queijo . Não 
mais ouvi um mi ado siquer, 
mas notei qu e um passag-ei ­
ro qu e vi ajava ao meu lado 
olha v me com .ir zombe· 1 
teiro e ri a demasiadamente, 
a ponto de desper tar a atten 
ção dos dema is via ja ntes 
que lambem ao olharem pa 
ra o me u lado, acnmpanha · 
vam -n' o nas gargalhad ,1s. 
Eu es tava encabulado com 
a t;;stor ia e qual não foi a 
minha de cepção qu an do o 
chefe do trem approximan 
do sa tl e mim convidou me 
a pag:.i r o transporte do ga­
to que, embora muito bem 
e·cr I did o, es tava com o 
RABO DE FÓRA ! E o ernbru 
lha do fui eu. 

Philarmonica 
,., .. ...,,.., .. . ,., .... ~ .. ...... 

Ao Ota. 

Quem prati ca u m d eticto, me­
rece com paixão porque ~ crim i 
no so - 2-1. (n.1) 

Ao dr. Cledon Cavalcanti. 

DivertiJa confusão de compri -
mento - 2 - 2. (n. 2) 

Ao Jo veline Barboza. 
Esta especie de brinco, é do 

ti o do co lono que está touc o 2-1-1 
(n. 3) 

RO NALDO 

Ao Ronaldo. 

Tem c.u lp a qu em na fôr ca nlio 
morre, g raças á saúd e e~plendi da 
e vem lembrar t a l acontec irn en -
to - 1-2 1. (n.4) 

P. B. 

Ao Avelino. 

O soldo posto aq ui é para ob­
se rvar e prevenir o que possa 
acontecer - 1- 1-- 1. (n, 5) 

Ao Sy ll a. 

Repete o tempero e colloca o 
neste peq uen o sacco- 1 - 2. (n .6) 

SA PINIIO 

Ao Rona ldo. 

Em Caacadura, á beira mar, 
ex iste uma linda praia de ba 
nh os- 1- 1. (n. 7). 

P
0

elo que m·ostras no rosto, tens 
ca ra de quem está com optima 
disposição - 2- 2. (n . 8). 

PAUBAR 

L ampadas , ins tallaçõcs 
electricas, Materia l ele ­
ctr ico, abat-jou rs , etc . 

S O ' NA 

"INSUD.11.JflD OUfl Df 

IOUllSSlÍ'' 
PRAÇA M. SEABRA, 10 

Não comp1em na cidade, 
pois os preços aqui ~ão 

os mesmos. 

O casamen to é 3 t radu 
cção em prosa do poem a 
do amor. 

Serraria Nova lguassú 
Fabrica de Caixas de pinho e deposito de madeiras, cilllt'nto 

e outros materiaes para construcção. 

~J1.:,1~ '!,. -_ '@ R Bernardino Mello 
f scriptorio no Rio: R. RO DRIGO SILVA, 11 
Telep. Central 3016 • End . Teleg , cCarpinto, 

Es:>r iptorio em São Paulo: RUA DA QUITANDA, 2 A 
f" nd. fclegraphico cCarpinlo• 

Pharmacia Centra l 
R.Marechal fl ori 'no1 214 \ .......,.,,., ... ,.,.,,., ,.,....,,.,.. .......... ~ ........ . .,.. .... .. ...... "-••·~~~ 

3 

Concurso de 
Belleza 

s ~1isfazendo a jus '. a curi 
osidade de m1iitos de nossos 
amaveis lei tore~ , manifesta ­
da nos in sist entes pedidos 
qu e 110s tê111 ender eçado, 
ini ciamos no presente nume­
ro um concu rso de belleza 
ent re as scn hnti la !i. d l! sta ci · 
dade. 

Qual das tH ssas jovens é 
a mais bell a? 

Eis o q11e co::-. titue a finali­
dade deste i11 lt' res ·ante cer­
bme111 pe lo qual se interes­
sa com o m, icr en thu .: 1asmo, 
a b iil hante mc.,cid ade ig uas­
suana , o que nos leva a 
acred itar 110 sr u exilo mais 
co mr; leto . 

O r o11curso ora patroci­
nado pela J\ CRITICA será 
encerrado den tro de 90 diss 
e à pro porção que formos 
recebendo os votos das can­
did~l él s irémos publ ica ndo 
no fim de cada sema na, a 
contar da data do inicio do 
pleito. 

A's ven rct oras em 1 , 2 
e 3· logilíes es tt' jornal of 
ferecerá delic ~dos mimos, 
que serao f Xp o!>tos opportu 
namente cm uma das vitri ­
nes de impo rtante casa 
c0mmerc ia l. 

Ab aixo pu blica mos o coU• 
pon que dt vr,á ser enviado 
á reda cção , de pois de cheio 
pelo leitor. 

O no me da ca ndid ata de­
verá er esc1 ipto com cla­
rez11. sendo indi5pensavel 
em cada coupo n a ass ig na· 
tu ra do vnta11te , sem o que 
os vc, tos não se rão apurados. 

~--------------- ~--------- 7777-

CO NCURSO Df 
Bf l.J ll fZll 

• 

i 
VOTO EM ·---- i 

As _ ______ _ 

1 
l 
i • 
i • : ___ ______ _ il 
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&:---------------------------------· 

CINEM A V E R DE 

HOJE I HOJE! 

«NOBH EZ A» 
Po· Lon Chaney 
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~ ft 1 
Completo rnrtimento de carnes de vacca, porco 
carneiro, etc. -Grande stock de gado de corte, 

vaccas de leite, bo i p..;ra carro, etc., etc 
ENTREG A-SE /\ DOMICILIO 

RODOLPHO ANNECCHINO & FILHO 
RUAM. FLORIANO, 198 NOVA IGUASSU' 

çougue Una· 
- DE -

Ettnesto ffiotte1 tta 

fornece carne de Vacca, 
Porco e Carneiro de 
Primeira Qualidade 

V1dttaee1tto da Niatttiz 
Completo sortimento de vidros 
para vetrínes, vidraças de cores, 

musulina e opaco1 fantazia, 
etc, , Grande variedade de estam ­

pas, esi::elhos e molduras para 
quadros, etc. 

Grande venda de material 
electricn, artigos de escri­

ptorio e para collegiaes. 
folhinhas, C' artões, etc. 

1 

RUA MARCCHAL. FLO· 
RIANO, 1 

Nova lguassú-E. do Rio B[LMIRO VIEIRA frnHAHD[S & C. 

f i I i a 1: Rua M Floriano, 11-A 

· Açougue Democrata 
NOVA IGUASSU' E. DO RIO 

' 
Rua BernarJ ino Mello, 15 

......................... .....,, ... -

BOM E BARATO 

Importação directa de ce­
reaes dos Estados de São 
Paulo, Minas e Rio Grande 

do Sul. 

Vinhos recebidos dire· 
damente. 

f. ~aanheitti & v, 

Rua Marechal Floriano 

Peixoto, 198 

Nova lguassu - E dn Rio 
~ ..... .. ,.,,.,,..,,., '-''"',.., .. -~ ,..,,.. ., ,,. .. ., . .. 

Filial em Nilopolis : 
A.v. Lazaro de Almeida, 195 

Trez Nações 
Pão, roscas, bolachinhat- espe• 
ciaes, biscoutos finos de todas 

as qnalidades e doces de 
confeitaria. 

Pão quente a toda hora 

Completo sortimento de 
bebidas de todas as 

qualidades. 

ESTEVES & IRMÃO 

RUA MARECHAL FLO. 
RIANO PEIXOTO, 116-A 

NOVA IGUASSU' 
Estado do Rio 

,.,,,.,,.,,.,_, .. .. ., ...... 

,., ... ,,., 
Pliarmacia lguassú 

RUA M. fêORIANO, 100 
Completo sorti­
n,ento de dr ogas 
nacion <1 es e ex­
li angeira s a pre-
ços modicas. 

DR. MONTE 
uVA IOU \ S5U' 

(Proximo á Estação 
CONSUL TORIO: 

Segundas, quartas 
e sextas, das 7 ás 8 

da noite. Terças, 
quinta& e sabbados 
das 10 ás 12 horas. 

M O'R FILHO 
E. DO RIO 

A Nova Mundiat 
fazendas, Armarinho, Perfumarias, 
Brinquedos e artigos para homens. 

Calçados, Chapéos de sol e 
de cabeça. 

Sedas, Modas e Confecções 

ANTONIO P[RHRA DIAS 
PRAÇA M. SEABRA, 4 

NOVA IOUASSU' E, DO RIO 

~- . ., ..... .,.., ... .. .... . .. 

. 

Tintattatt ia Eli te fluminense 
Lavagem chimica de primeira ordem 

Tinge se para luto em 24 ho ras . Li!11Pª e passa ternos e!11 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda votle, 

etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa, 

ALVARO ROBLES QUINTANA 
PRAÇA M. SEABRA, 30-Nova lguassú-E- do Rio . ,..,, . V WW ,,.,,.,..,,_ 

,., . 4ir;;t • a.: -.rN" :.,: ..,, • t"t ft ,,., • W • W t"lt W 

"Alfaiataria Si'lva" 
CASA ESPECIAL OE ROUPAS SOB MEDIUA 

Porquê V. E.xc. não experimenta esta casa_? Verá 
que no fim do anno fará uma economia 

de 40 % nas suas despesas. 
fazem -se ternos em '24 noras-Confecções de roupas brancas 

MANOEL SILVA 
PRAÇA M. SEABRA, 10-Nova lgu assu-E. do Rio 

,.., ,., ,., ...... 4.., ...... 

Açougue São Jorge 

FERREIRA & FERREIRA 
Tem sempre superiores carnes de vac· 

ca e de porco, sendo todas ellas de 
procedencia dos Matadouros de Sta. 
Cruz e Mendes. A unica que terá breve 

téla fina de arame, a prova de moscas. 
RUAM. FLORIANO, 116 - NOVA lGUASSU' 
~' ,,,,.., ,,.,,,.,,,.,, w ft ............... .,...,, ........ ,....,. ... ....... -~ 

Caixões mortuarios de qualquer classe para anjos e 
adultos-Acceitam -se encommendas a qualquer hora. 

Variadas collecções de coroas roxas e brancas. 

João Carias-Rua M. Floriano Peixoto, 144 

NOVA IGUASSU' 

........ . .... ,.,,., ~ .., ... ,., ...,..., 

Velóz - AGE.NCIA 
E AUTOS 

ESTADO DO RIO 

, __ ,,,., w: ,., .. ...... ,,., ,,.,, 

DE TRANSPORTES 
PARA PASSEIO :::: 

Fornece mc1 teriaes para construcções 

MOliCYR 6 li ll.lHO - RUA Rl:~v~ºt!1!~~t~• 937 

RED- E OFFICINAS : 

AV. FRANCISCO SOARES, 28 
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-----------------------------------------------------------------------~ O sonho do 
--.. ......... 

chaveiro 

' 1: 

1 Impressões de baile ·1 
• 

O argumento 
,.. 

Q divi no Platão, o mais 
e11 thu t iad a dos segui­

do res de Socrates, profun• 
damente versado em Hera· 
dito, Pytagoras o Parmé­
nid e, pontificava em athe­
nas, creand o pela clareza 
de sua ph ilosophia e pelo 
vigor da intelligencia pri· 
vilegiada, gran~e numero 
de di scipulos e impondo-se 
á admiração da posteridade 
como prodigiow creador 
da philosophia idealista. 

Envelhecer ... sen tin do o 
c:oraçao pulsar pela primei­
ra mulher amada, sem a 
esperança de ver realizado 
esse sonho, que doloroso 
destino ! 

O chaveiro da lighl co 
mo o chamavam, era o mo • 
rador mais antigo d'aquel ­
la redondeza ; residi a n'u -­
ma Avenida, sempre amigo 
dos mais pobres do que 
elle, sempre disposto a ser­
vir aos que d'elle necessi· 
tassem. 

Na mesma Avenida, ha 
bilava Rosa Maria, que era 
toda a sua ambição na vi­
da . U rn dia o chaveiro 
chegou com febre e ao en· 
trar em casa encontrou o 
amigo Fernando, que Iam· 
b~m em segredo gostava de 
Rosa Maria . O chaveiro, 
no delírio da febre, exte1 
nou ao amigo :-Fernando, 
tenho um coração, que por 
má sorte nunca encontrou 
quem o confortasse, quem 
o consol asse nos momen 
tos de afflicção. Sou um 
infeliz , pois não tenh n nes 
te mundo, ni ri guem, que 
me adore a existencia : é 
preciso que eu morra ! Eu, 
era forte, b0nito, mas um 
dia, atravessando uma ru a, 
vi Rosa Maria que ia fi 
ca ndo deb Bixo do bonde 
Não pe nsei, corri, empur• 
rei-a, e quando dei por 
mim estava sem uma per­
na! ............. ............ 

Uma man hã appareceu­
lhe Rosa Maria , dizendo 
que ia casa r com Fernan 
do e que o con ,·deva para 
padrinho. 

O assombro do chavei ro 
foi 111descriptivel, na:o teve 

l 
' ' • • l 
' • ' ' ' ' 

ctft ... ,., ,,. ... • ' ' • ' 1 
• • ' ENHA dançar commigo, <seo , Reze nde,. ! 

- <Nil0 sei, minha senhora, nem um passo 
Di:ssas danças modern as ... , - Ora, aprende,, 
-•E' difficil !• -<Tão facil ! dê-me o braço,, 

' t 
• ' • • • 1 
• 

: -<Sou capaz de jurar que se arrepende ... , 

-<De profe•sora bom papel eu faço,, 

' ' ' li ,, 
' ' ' ' i 
' : 
l 
' : 
' : 
' ' ' : 
' ' • ' ' 

Emfim, o pobre moço condescende 
E a dama o arrasta com desembaraço. 

-<Preste attenção á musica ... estã certo ... 
Ora, assim não ! Segure-me bem perto, 
Remexa mais o corpo, eu não me zango ... 

Quando um vae para a frente outro se afasta; 

Assim ... Tão facil é dançar o tango ! 

li 
•1 

!1 
' • 

! Rebolar os qu adris é o quanto basta,. , 

1
11. OCTACILIO GOMES ij 
:~----------------------------------------------------------------------.... ... . .... .... w: w: • • • 

nem forças para dizer que 
não, e no dia seguinte ao 
do casamento, o chaveiro 
arrumou as suas malas, e 
ia saindo, quando viu Ro. 
sa Maria, que espantada, 
perguntou :- Onde vae? 
Para onde vae mudar se 
Migu el? 

-Eu, Rosa Maria, vou 
envelhecer sosinho, acor 
dei de um gr:rnde sonho ... 
Minha vida de hoje em 
diante. se rá um envelhecer 
amargo , re( ordando o so 
nho que nunca se realiza -
rá ... 

LILI DAMITA 

DlfltNIÇÓ{S BIJRl.lfSC/'.IS 
GELADEIRA - Movei uti ­

lizado com o fim de refres· 
car as jjéas de certas pes­
soas ardorosas. 

MANGA-fructa saborosa, 
muito usada nos paletols e 
camisas. 

MEDICO ··· Pessoa previ-
dente, que estudou e se 
formou em medicina para 
que os seus erros profissl­
onaes não fiquem expostos 
aos olhos do publico. 

MULHER- Anjo que n os 
tenta. 

PERA- fructa saborosa, 
que certos homens usam no 
mento. 

PREGO-Trabalho de fer• 
reiro de muita uti l dade aos 
~quebrad os >. 
P.ISTOLÃO-· Augmentativo de 

O beijo med roso, esqu ivo , pistola . Arma poderoc:a que 
Qil e em tu!\ beca alguem pôz principalmente aos incom­

petentes e n ullos, dá H cces 
ficou er,terrado vivo so a boa -; posiçõec: ,a vi da 
Em carmim e pó d'arroz. 1 BARBEIRIMBOS 

O cy nico Diogenes a es· 
se tempo, ro lava o seu to· 
11tl pelas ru ·1 s d a a thené<S, 
tonel diante do qual, certo 
dia, parou al exandre e per• 
gu ntou a o proselyt? de 
Antistena o que poderia fa. 
zer em seu beneficio, ob­
tendo apenas esta respos-
ta : 

«Tiraste-me o sol; dá o 
fór:u . 

Discu ssões animadíssimas 
sustentaram então os dois 
philosophos nos jardins do 
lend ario acade mo, onde as­
sistencia numerosa e apai­
xonada os applaudia. 

Platao chamava o adver• 
sario de II Socrates louco", 
e em uma da s ruid osas e 
scint illa ntes disse que o ho• 
mem era um "bipede sem 
pennas ". 

No di a seguinte, Dioge­
nes atirou em plena aca• 
dem ia um ga llo depennado, 
excL1 ma 11 do : "ahi está o 
homem de Platão ! ". 

Gal d o 

-O senhor p r.-:c co• 
nhecer pouco as mulheres. 

-Está muito enganado, 
fui educado por tres tias, 
uma ma:e e uma avó. 


